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Indicação: 6° ao 9° ano do E
nsino F

undam
ental e E

nsino M
édio.

A
 leitura de contos tradicionais nos abre um

 cam
inho para desvendar a

cultura dos povos. N
este caso, do povo indiano, tão distante da nossa cultura

ocidental que nos leva, antes de m
ais nada, a destacar alguns pontos para não

perderm
os significações im

portantes. S
ão eles:

– E
stam

os falando de contos m
aravilhosos da tradição oral indiana, extraí-

dos das obras épicas: M
ahabharata e R

am
ayana, escritos cerca de cinco m

il
anos antes de nossa era, m

as que chegaram
 à sua form

a definitiva no séc. II
d.C

., com
 registros reform

ulados e distantes dos originais.
–  A

 riqueza e o profundo m
isticism

o da cultura indiana inspiraram
 um

a
literatura original e unificadora de crenças e valores. S

ua diversidade com
 a

cultura do O
cidente não im

pede que encontrem
os elem

entos com
uns às nos-

sas crenças, nosso m
odo de ser, viver e im

aginar. S
ão narrativas m

aravilhosas
e profundas que m

erecem
 ser conhecidas não apenas por sua beleza estética,

m
as por sua filosofia.

Tem
ática e estru

tu
ra n

arrativa

P
odem

os identificar nos contos indianos:

R
O

T
E

IR
O

 D
eLeitura versão resum

ida

C
apa: H

ugo A
raújo

F
orm

ato: 12,5 x 21
N

° de páginas: 128

C
o

n
to

s M
Á

G
IC

O
S

 IN
D

IA
N

O
S

A
 p

rin
cesa q

u
e en

g
an

o
u

 a m
o

rte
e o

u
tro

s co
n

to
s

w
w

w
.aquariana.com

.br

V
er a análise dos dem

ais contos do livro e outras sugestões de atividades
no site w

w
w

.aquariana.com
.br.

A
tivid

ad
es p

ó
s-leitu

ra

•
G

eografia F
ísica e H

um
ana – relem

brar características dos contos, situan-
do sem

elhanças e diferenças culturais entre O
riente e O

cidente.
•

H
istória G

eral e do B
rasil – desenvolver trabalhos e pesquisas relaciona-

dos à descoberta do C
am

inho das índias.
•

H
istória C

ontem
porânea – pesquisar sobre o m

onum
ento Taj M

ahal.
•

S
ignos e S

ím
bolos – pesquisar sím

bolos presentes no cotidiano, sua ori-
gem

 e significados.

F
ilm

es
A

s M
il e U

m
a N

o
ites (A

lf Lailah O
ua Lailah)

D
V

D
. O

bra clássica da literatura, coleção de contos orientais (entre eles, india-
nos) com

pilados provavelm
ente entre os séculos X

III e X
V

I. Lançam
ento:

2006 – D
ireção: S

teve B
arron, (E

U
A

-2000), 148 m
inutos, faixa etária 12 anos.

H
istó

ria d
a Ín

d
ia (série de docum

entários)
D

V
D

. B
B

C
 e R

evista V
ida S

im
ples – do historiador inglês M

ichael W
ood. U

m
passeio pela m

ilenar cultura indiana: D
a P

ré-H
istória à C

ivilização; E
spiritua-

lidade no dia-a-dia; R
ota das E

speciarias e da S
eda; C

heiros, C
ores e A

ro-
m

as que A
traíram

 C
om

erciantes; R
ota da S

eda; A
 E

ra de O
uro das A

rtes;
S

incretism
o R

eligioso; D
o D

om
ínio à Liberação. Lançam

ento 2008, 330 m
in.

R
O

T
E

IR
O

 D
eleitu

ra elaborado pela socióloga e escritora S
onia S

alerno F
orjaz;

B
acharel em

 C
iências S

ociais pela F
F

LC
H

/U
S

P
; Licenciada pela F

E
/U

S
P

; E
s-

pecialista em
 P

ortuguês, Língua e Literatura pela U
M

E
S

P
; autora de literatura

infanto-juvenil.

S
onia S

alerno F
orjaz
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–
R

itos de Iniciação e de P
assagem

 caracterizados pelas tarefas e provas
enfrentadas pelos personagens, representando seu crescim

ento pessoal e
am

adurecim
ento.

–
A

 grande reverência aos deuses, não im
pede que exista o confronto, o diálo-

go e até m
esm

o a vitória de um
 m

ortal, desde que im
perem

 verdade e justiça.
–

H
á um

a falsa subm
issão fem

inina, pois a m
ulher possui força e determ

ina-
ção capazes de gerar m

udanças im
portantes.

A
tivid

ad
es su

g
erid

as co
m

o
 aq

u
ecim

en
to

•
F

azer um
 reconhecim

ento geográfico da região abrangida pela Índia e pa-
íses vizinhos, salientando a noção de O

riente e O
cidente; apresentando

im
agens e fotos que revelam

 paisagem
, tem

plos, vestim
entas e objetos,

contextualizando a leitura.
•

Introduzir noções relativas às principais crenças, à história política, ao sis-
tem

a de castas.

U
m

a in
terp

retação
 p

o
ssível

V
ale lem

brar que os contos tradicionais de conteúdo m
ágico são dirigidos

a todas as pessoas. S
eus prim

eiros ouvintes e leitores eram
 adultos. S

uas
histórias e personagens fazem

 referência à experiência hum
ana, perm

itindo
reflexões sobre nossa própria vida. M

ais tarde, surgiram
 adaptações especi-

alm
ente voltadas para as crianças, às vezes, consideradas violentas e cruéis,

por m
anter na essência o seu foco original.

D
iante das infinitas possibilidades de leitura, qualquer tentativa de análise

deve ser encarada apenas com
o um

a das leituras possíveis, com
o um

 cam
i-

nho de interpretação – não único e definitivo – m
as um

 exercício que nos
perm

ita desvendar conteúdos sim
bólicos e levar o leitor a estabelecer rela-

ções e a criar significados durante a leitura.
P

ara identificar elem
entos de cada conto, vam

os destacar: d
eu

ses e sím
-

b
o

lo
s

, função do personagem
 e sua esfera de ação, segundo term

inologia
adotada por P

ropp e conform
e aqui grafados.

D
euses:

Y
am

a – o deus da M
orte.

In
d

ra – o rei dos céus.

V
aru

n
a

 – o rei das águas.
A

g
n

i – o deus do fogo.
B

rah
m

a – o deus criador.
S

u
rya – o deus do sol.

V
ayu

 – o deus do vento.
D

h
arm

a – o deus da justiça.
H

an
u

m
an

 – o deus m
acaco.

S
h

iva – o deus destruidor.
V

ish
n

u
 – o deus da m

anutenção do U
niverso.

S
ím

bolos:
F

lo
resta – o verdadeiro santuário em

 estado natural; na India, local de retiro
dos ascetas.

E
rvas – sím

bolo do que é curativo e vivificante.
F

ru
to

s
 – sím

bolo de abundância.
M

o
rte

 – sím
bolo am

bivalente. D
esigna o fim

 absoluto, m
as tam

bém
 revelação

e iniciação.
L

aço
 – função régia; força m

ística; justiça; poder.
P

alavra
 – m

anifestação da inteligência na linguagem
; verdade e luz do ser.

M
ahabharatha

A
 p

rin
cesa q

u
e en

g
an

o
u

 a m
o

rte – a personagem
 central é S

avitri, jovem
 bela

e gentil que dá
 nom

e ao conto original: A
 história de S

avitri. S
avitri se apaixona

por S
atyavan, o V

erdadeiro, sem
 saber que paira sobre ele um

a previsão cruel:
sua vida será breve, logo Y

am
a irá buscá-lo com

 seu laço. S
avitri, ainda assim

,
está determ

inada a ser sua esposa. S
eu

 pai, A
sw

apati, concorda e o casam
ento

acontece
. C

hega o dia de Y
am

a cum
prir a profecia. S

avitri vai com
 o m

arido
até a floresta colher ervas e frutas. Q

uando Y
am

a se aproxim
a, ela tenta e

consegue convencê-lo a poup
ar a vida do am

ado.
D

estaques: Y
am

a; m
o

rte
; laço

; flo
resta

; ervas, fru
to

s
; p

alavra. S
avitri é

a heroína, S
atyavan, o herói-vítim

a. Y
am

a, o antagonista que, por poderoso e
cum

prindo um
a ordem

 natural, causa o dano: laça a alm
a de S

atyavan. P
o-

rém
, S

avitri reage (reação do herói) e, com
bate

 com
 as arm

as que tem
: o am

or
e a palavra. S

ua argum
entação inteligente, justa, convincente leva Y

am
a a

devolver a vida a S
atyavan, além

 de restituir o reino e a visão a D
yum

atsena
(reparação do dano), passando de antagonista a doador. É

 o deus quem
 de-

tém
 o m

eio m
ágico. M

as a S
avitri cabe a vitória.


